Faca 

a faca súbita: o corte antes do corpo 
o recorte da memória, a tua paisagem contraluz: silhueta 
amolada em pedra e em flor crua 
batizada por chuva torrencial & noturna 
ruas que correm sob pés nus à juventude 
o coito imolado entre céus e terra: 
a borboleta e a torre flutuantes 
sobre as gruas anteriores, a descoberta. 

sentinelas pelas ramas da vestimenta 
a tua sede enfrentando o espelho deserto, 
onde encontras a vastidão pura e simples, 
a filigrana antiga sob tua pele exposta à carícia, 
queimando sob os dedos esquecidos 
aqui, ou até a véspera do sonho. 
perdoas o tempo por te afastares de teus companheiros, 
de sombras abandonadas à tua passagem, 
da insistente mensagem 
postada a ti d’algum porto longínquo. 

carregas o afinco de tal faca sobre o peito 
e em respeito a teu amor agora confirmado 
depões o arado inútil, deixando vazar a maresia dolorosa 
num jorro de rosas 
até 
estancar. 

